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RESUMO 
 

A hérnia das crucíferas é uma doença de difícil controle e cujo agente causal é um protozoário 
biotrófico (Plasmodiophora brassicae Woronin) que sobrevive no solo por vários anos como 
esporos de resistência. A doença causa perdas expressivas em lavouras de couve-comum 
(Brassica oleracea var. acephala) e demais brássicas, principalmente em regiões de cultivo 
intensivo e de agricultura de montanha, como na Região Serrana do Rio de Janeiro. O objetivo 
deste trabalho foi identificar os principais atributos de solo relacionados à ocorrência 
generalizada da doença na região. Um levantamento em campos de produção foi realizado 
no município de Petrópolis-RJ, coletando-se ao acaso amostras de plantas e solo, no total de 
146 pontos georreferenciados. Nas amostras, foram avaliados a intensidade da doença, 
biomassa, teores e acúmulo de nutrientes na planta, fertilidade do solo e atributos 
relacionados ao relevo. Os dados foram submetidos a análise multivariada: análise de 
componentes principais (PCA), agrupamento e validação cruzada (software R). A incidência 
média da doença foi de 26,71% e a porcentagem do volume das raízes com hérnias (PVRH) 
variou de 2,56% a 66,66%. A PVRH relacionou-se positivamente com o índice de fluxo de 
drenagem (TWI) e inversamente com os teores de matéria orgânica (M.O.), cálcio e valores 
de pH do solo. Observou-se relação estreita entre a intensidade da doença e o aumento do 
teor e acúmulo de alumínio nas raízes. Na análise de agrupamento identificaram-se três 
grupos, com destaque para os Grupos 1 e 3, que contrastaram pelas características químicas 
do solo e intensidade da doença. Nos pontos com melhor fertilidade (maiores valores de pH, 
teores de Ca, saturação por bases e menores teores de Al3+) detectaram-se as plantas com 
menor intensidade da doença (Grupo 1), e nos de menor fertilidade detectaram-se as plantas 
com maior intensidade da doença (Grupo 2). O Grupo 3 foi formado por plantas com ciclo 
mais avançado (10,4 meses) e pontos com baixa fertilidade e alta intensidade da doença. 
Conclui-se que a ocorrência da hérnia das crucíferas na região avaliada está associada a 
solos com menor pH e M.O., maior teor de Al3+ no solo e nas raízes, e maior capacidade de 
acúmulo de água no solo. Estas interações precisam ser melhor investigadas em novos 
ensaios em condições controladas. 
 
Palavras-chave: Brassica oleracea; Plasmodiophora brassicae; acidez; alumínio. 

 
Agências Financiadoras: CNPq; FAPERJ, CAPES. 

mailto:carlosantoniokds@gmail.com



